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A ilha da Madeira pronunciou-se a favor da 
causa constitucional. A Flór do Oceano não po- 
dia ficar iflerente nesta lucta de sangue, não 
podia deixar de correr a quinhoar do seu con- 
tingente de gloria na restauração das liberda- 
des patrias. " 

O vapor inglez Dwarka trouxe-nos esta agra- 
davel noticia, que o governo occultou, chegan- 
do a sua impudencia a ponto de declarar no 
serviço de marinha que o mesmo vapor vinha 
de Liverpool em 22 dias de viagem, quando 
vinha da Madeira em quatro, como se acha 
notado no livro da praça. 

Um governo que assim começa por falsear os 
documentos officiaes nunta merecerá respeito, 
e só obterá o despreso do paiz. Esta quebra de 
fé desvirtuará os seus actos mais sinceros, será 
um germe de desconfiança permanente, e ma- 
tará esse governo que nasceu decrepito, e que 
virgem para todo o sentimento cavalleiroso , 
para toda a virtude politica, é já callejado na 
traficancia e nos crimes contra a moralidade 
publica. 

A corveta Oito de Julho deixou o serviço do 
governo, e arvorou a bandeira nacional da jun- 
ta do Porto; o Royal Tar foi tomado pela 
nossa marinha; o vapor Porto está ha mui- 
to ao nosso serviço; temos aprisionado muitas 
embarcações de guerra pequenas; a náu Vasco 
da Gama e a corveta Iris que eram os tubarões 
destinados para engolirem as forças maritimas li- 
beraes , acabam de entrar a barra, de sorte que 
a junta do Porto está inteiramente senhora dos 
mares. 

Diz-se que o commandante da niu officiára 
ao ministro respectivo dizendo que não respon- 
dia pela fidelidade da guarnição. Acreditamos 
isto; mas tambem acreditamos que a resolução 
foi tomada pelo receio de serem aprisionados 
aquelles dais vasos, pela esquadra do Salter. 

Se no mar somos quasi os exclusivus domi- 
nadores , na terra não é menor nem menos se- 
guro o nosso imperio. A capital acha-se sobre 
um volcão; as tropas sempre em armas; aar! 
lharia no Castello com murrões accesos, e o es 
pirito liberal é tão forte e tão pronunciado, que, 


Admonet in somnis et turbida terret images 
Horrido Espectro me atormenta em sonhos; 


se dermos credito aos boletins cabralistas, nos 
acontecimentos de 29 de Abril tomaram parte 
muitos cabos de policia, e os agentes mais qua- 
lificados do governo. 

Nas provincias O espirito liberal ainda sedes- 
envolve com mais força e maior enthusiasmo. 
O Algarve, Evora, Portalegre, Beja, Setubal 
na' Estremadura , muitas povoações nas duas 
Beiras, nna , Braga, Villa Real e toda a pro- 
vincia de 'Traz-os-Montes, Porto, ambas as mar- 
gens do Douro, tudo isto sauda a bandeira cons- 
titucional da junta, e esses povos opprimidos 
pelo despotismo da côrte levantam as mãos pa- 
ra o Céo, e pedem a Deos o momento da sua 
libertação. 

Saldanha que partíra com uma brilhante di- 
visão para conquistar o Porto, que avisára os 
estrangeiros do seu intuito, que marcára o pra- 
so em que devia começar as suas operações, que 
ordenára bloqueios, publicára amnistias, fuzi- 
lára cidadãos , e commettera todos os excessos , 
pára e não ousa atacar: o seu exercito não cres- 
ce apesar dos centenares de recrutas que se lhe 
mandam, a área do seu dominio cada vez se 
torna mais pequena, não expede um correio 
que lhe não seja apanhado, não derrota uma 
guerrilha que não reappareça mais forte e mais 
vigorosa ; Casal perde o Minho e 'Traz-os-Mon- 
tes, e os atacantes já se julgam felizes em re- 
sistir neste ou naquelle ponto á revolução triun- 
fante. 

No Sul mandam-se generaes e columnas umas 
atraz das outras para aniquilarem uns poucos 
de populares a quem dão o nome de guerrilhas, 
e essas columnas sempre atacantes, sempre ven- 
cedoras, bem municiadas, bem providas, ou 
acham alli a sua sepultura, ou fogem para Lis- 
boa para recomeçarem as suasoperações sempre 
debaixo de novo chefe como se este podesse 
ganhar uma causa perdida, ou luctar contra 
uma torrente impetuosa de patriotismo que leva 
diante de si todos essescarrascos agaloados. As 
tropas da côrte sofrem o tormento de Sysipho, 
volvem o penedo até ao cimo da montanha , e 
qn terminada a sua tarefa, o penedo 

lesprende-se e rola até o fundo do valle. À 
causa popular é como a do Evangelho ; triunfa 
no meio dos martyrios, brinca da furia dos He» 


a prejudica a traição dos Judas. Essas pobr 
guerrilhas não fogem das cohortes dos Ce: 
e o logar-tenente das provincias da Norte 
sem tomar parte dos seus estados, 

Bradámos em tempo a essa côrte sybarita e 
corrupta, e ella não nos ouviu; -chorámos, e 
ella mofou das nossas lagrimas. Julgando-se ven- 
cedora não fallava senão na severidade da lei, 
€ essa lei era'a sua vontade caprichosa. A cos- 
ta d'Africa era a nossa patria, a presiganga a 
nossa mansão ordinaria. Não linhamos com as 
potencias estrangeiras relações senão as da com- 
munidade de principios, mão tinhamos a nosso 
favor. senão q direito e a justica. Os nossos em- 
baixadores , os nossos representantes era: essi 
imprensa ilustrada , flagello dos tyrannos; era 
-à verdade, emanação de Deus, que penetra 
atravez de todos ps abstagulos, e «que ceda ou 
tarde vence. 

“Em. quanto a côrte nos repytou fracos não 
consultou. senão a spa soberania, que chegava 
agnde chegaya 9 seu poder. As supplicas das vi- 
limas. não a commoveram, as representações 
das potencias estrangeiras, quê se eram a nosso 
favor foram dadas no interesse dalla , despre- 
sou-38, A prerpgativa era tão giosa E tão sober- 
ida com o direito de petir 


aq d'estado, era. o movel do seu proceder; 
guri à representação dum ministro estrangeiro 
a nosso favar era admitir uma interferencia 
vergonhosa , a que se oppõe o nexo princípio 
de nãgsinteryenção professado pela Europa des. 
de 1830. 

As scenas mudaram, A rajnha, que se ve: 
putaxa -ser a mulher forte do Evangelho, era 
uma Magdalena politica antes do seugprependi- 
mento, e por isso não ponde pjsar gos pés aca- 
beca do dragão. Ei la ahi a requestar essa in. 
tgryenção que desdenhára; ej-la ahi a estender 
o manto real para passapem por cima delle os 
ginptes de Castella; Bila ahi a prpmetter meta- 
de da sua corda á Inglaterra com tanto que a 
ajude a esmagar os cidadãos que não querem 
reconhecer o seu poder despotico. 

Eisçahy. fica nºum, quadro resumido q estado 
das. nossas consas — oppressão tada nacipnal; 
£ guando queremos esmagar es oppressores, in- 
vocação à interferencia estpanha | e 

Temos publicado a historia dessa mediação, 
Chamamos:lhe mediação porque os gstrangei 
ros teem pejo de lhe darem putro nome. A côr- 
te pediy-a porque se conheceu fraca, e as con- 
dições della seriam o nosso triunfo se fossem 
cumpridas com lealdade, 

A côrte nbjectou que essas condições eram 
deshonrosas para ella, e por fim subscrevgu à 
deshonra ! Seria arrependimento do mal que 
tem feito ? Seria .descjo de poupar sangue ? Nem 
uma pem qutra cousa — é hypocri 


hypoer revela-se pelos factos; — é nova traj- 
ão que se premedita. 

“Temos cinco ministros, mas não temos mi- 
nistepio. A rainha infvingiu as regras na sua 
formação. Nenhum ministra combinou com os 
seus collegas, não ha programma , não ha pen- 
samento commum. Ia uma circular do minis- 
tro do reino tão indecifravel em grammatica 
como em politica, é um verdadeiro amphygu- 
ri, Ha alguns maus procederes dos outros mi- 
n'stros. Fa um começo de perseguição mais 
feroz que a antecedente. Ha um requinte de 
crueldade e oppressão para com os presos. Ha 
uma devassa aberta np governo civil aonde se 
inquir prisioneiros de Setubal, da qual 
resultam as prisões dos liberaes. Ia finalmente 
uma politica à mais cabralista que a do minis- 
terio antecedente. 
não podia deixar de ser assim. Os dous 
ministros principaes eram os fautores e instiga- 
dores do ministerio Cabral. As medidas reac- 
cionarias e liberticidas daquella fatal adminis 
tração tiveram nelles decididos campeões. Pe. 
lg seu yoto , pelo seu apoio foi q reino levado 
á prise em que se acha. 

Mudaram cinco homens, mas a politica não 
mudou. Os agentes ou são os mesmos ou peio- 
res. O despotismo é pop tanto o mesmo, e por 
isso. peior — peior sim, po» ser exercido pelos 
parvents que pertendem sempre mostrar-se ho: 
mens de estado pela viplentia e brutalidade das 
suas providencias, 

A paz com taes homens é impossivel; as con: 
digões com que no-la. oflereggm estão rotas e 
quebradas. À paz suppõe liberdade ;se a liber- 
slade quer garantias, 

A mediação presuppos como preliminares da 
paz um ministerio que não seja de Cabrags, nem 
des homens de 6 q'Qutubra; nem dos seus 
adherentes; e este é Luda isso. 

A mediação presuppõe em vigor a carta cons- 
Litugiongl, em vigar as garantias que ella con: 
cedg; e o ministerio suspende-as. a 

A o presuppõe uma eleição livrg, é — 
com os assassings. de Porto de Moz, de Vian- 
na e de Alvarães não a póde haver. 

A mediação presuppõe o esquecimento do pas- 
sado, annullagão de todos os actos irpitamies, a 
soltura de todos os presos; e o ministerja ac- 
tual continha nesses actos, e prende cidadãos 
com mais força e violençia, 

Faliqm-nos pois as garpntias de paz, Essas 
garantias hoje estão nos homens. A garta não 
no-las dá; porque a carta existia em 6 de Ou: 
tubro quando a córte nos declarou a guerra. À 
garantia esti nos principios, e os homens ,são 
sempre, mas principalmente nas revoluções, os 
que representam esses principios. A garantia, 
pois, da paz eda liberdade é a nomeação d'um 
ministerio popular. ex E 

A mediação não pode acceitar-se com optras 


condições. Não queremos salvar as nossas pes: 
soas, queremos. salvar as liberdades publicas , 
a honra uacional, Os juramentos que prestamos 
«de morrer pela causa da patria. 

Acceitamos a mediação ficando-nos a liber- 
dade, Se no-la querem impôr, regeitamo-] 
Desprezamos. essas amçaças com que gente sem 
coração e sem cabeça nos quer intimidar; fol: 
games gom essas alegrias dos boletins cabralis: 
tas que assoalham que p coronel Wilde nos iz 
cimira em Setubal para pão combatermos; pres 
feximos essa intimação á victoria da corte por 
esse preço!!! E ha um portuguez, ha um ban- 
do que declara isto á face do mundo; que lva- 
co e cobarde se acouta à protecção estranha, 
e se apellida depois nagional para nos esmagar 
à nôs que não temos senão as nossas convicções, 
e os nossos braços ap servico deljas! 

Se esse facto Livesse existido nós bradarianmos 
aos popylaves que não consentissem no seu cam- 
pa um homem que assim fosse fazer de quadri- 
Iheiro,, e que depeis de se hospedar no paço, 
depois de viver na córte, ía espreitar 0 campo 
inimigo. Se esse hojnem fosse cavalhejro tira; 
ria a sua espada e a poria ap serviço da córte 
wilitando no exercito de Vinhaes, mas não ap- 
daria acubertado com a handei ingleza q in; 
trometter-se, pas nossas cousas sem missão que 
o auctopise , sem responsabilidade que se lhe 
possa impôr, 

Mas. mos que não é assim, ainda que isso 
fôra mais honroso para nós; € apraz-nos espe- 
rar que o cibo vegio não fará esquecer águelle 
cavalheirg o que deve asi, é á sua patria que 
não approva nenhuma inferferencia, e só tole- 
za uma mediação honesta e em termos habeis. 
Esperamo-lo ; porque quando. Saldanha, por 
ignorancia e; velhacaria , gttribyiu n'um officio” 
áquelle coinmissario palayras que este não taha 
preferido, o coronel Wilde exigiu immediata- 
mente uma satisfação , que Saldanha logo dey 
pedindo-lhe sómente. que não a fizesse publ 
para lhe poupar a vergonha gesta humilh 

Quando o partido popular assim estã supe- 
rior em forças não é facil contenta-lo com so- 
fismas. Não somos como a côrte que despresa- 
va todo o accordo nos dias do seu imaginado 
tuunto, e q ageita propostas deshonrosas nas 
horas adversidade; não alteramos as pos- 
sas condições de paz, ollerecemos as mesmas 
que piferecianos quando começámos a guerra 
— garantias de liberdade, que consistem em 
não entregar a revolução aos inimigos della, 

- A mediação hoje só tem por objecto sal 
o throno compromettido , e nada mais. À isso 
é que tende a diplomacia , a isso é pelo 
que ella devc tender. Não cremos que Jac 
tra cousa porque não o póde nem q deve faz: 
“Temos por nós todo o mundo ilustrado, 

Só assim póde acabar a guerra. Desafiarani 
as paixões das massas, é preciso socega-las; e 


feliz a córie se dando 
se puder salvar, Muitas d) 

do por muito menos. estes os voto 
Topa, e para que os [façamos bem conhecidos 
concluimos publicando alguns artigos da impren; 
e Londres e Paris sobre o 


gua 
inastjas se teem sumt- 


1 as pedi 
mirante Parker; ao coronel Wilde, e 
milton Seymour que a soceorressen, Este 


ig do Journal des Debgis que q 
ança , espanha e Inglaterra tem 
á rainha de Pprugal uma, cog 
ração effectiya sobre a base da quadrnpla alla 
ca não é exacta; pois nada tem sido mais c 
ramente estabelecido pela governo britanni£o 
do que «o tratado da quafvupla alliança não 
«tem naga con as presentes dissenções em Por: 
«tugal sem que D. Miguei dispyte de noxo à 
«corda dg D. Maria. » 

O Dayly News de 19 do mesmo mez diz: 

«à yainha de Portugal em logar « 
E representação do nosso ministro, naquella e 
te, despresou a, £ mapdop po pojão d'ym na: 
vio para as costas d'Africa os prisj 
quem nós intercediamos. A victoria comtudo 
duroy pouco, e D. Maria, que era naquelle 
tempo mais desputica e mais cryel para os. seus 
subditos, e mais insultante para o seu alliado 
inglez, vio-se d'ahi à poucos mezes reduzida 
á extremidade, e como é do costume em tues 
casos procurou soccorro inglez. Houve uma pro- 


e 

messa deste sovcorro até certo ponto. Espera- 
mos que seja só para salvar a pessoa da rainha, 
mas nunca para defender ousustentar oseu thro- 
no; porque isso seria sanccionar a assumpção 
do poder dictatorial, e a resolução, confessa- 
da n'uma proclamação, de reinar sem côrtes 
ou constituição. Tal acto da nosssa parte pro- 
duziria o effeito de tirar as armas das mãos dos 
constitucionaes portuguezes. A sua coragem e 
constancia abandona-los-hia. A sua libertação se- 
ria impossivel se se lhe oppozessem as armas da 
Inglaterra. E não lhes restaria senão entregarem- 
se á terna clemencia d'uma rainha que infalli- 
velmente os transportaria para Angola, ou para 
algum deserto africano — mais cruel que Fer- 
nando VII, o qual sedeportava liberaes para os 
presídios d'Africa, escolhia ao menos as esta- 
ções mais saudaveis do Miditerraneo. 

« Se assim fosse não só os liberaes, mas a pro- 
pria rainha se deveriam queixar do procedimen- 
to vacilante e mysterioso da Gra-Bretanha. Se 
tivessemos determinado ha mais tempo que não 
se resistisse ao poder despotico da rainha, que 
nenhuma insurreição a favor dos direitos cons- 
titucionaes vingaria contra o direito divino da 
rainha teriamos poupado mezes de guerra civil, 
muito sangue, e proscripção. Se a rainha de Por- 
tugal hade ser o hospedar feminino que a Ingla- 
terra, imitando a Russia sobre o Danubio, ha 
de sustentar em todas as usurpações sobre a li- 
berdade dos seus subditos, ou a quem havemos 
de garantir das consequencias dellas, então era 
melhor dizer por uma vez aus constitucionaes 
portuguezes que não só não contassem mais com 
a nossa protecção, mas que os esmagariamos, 
proscreveriamos e desembarcariamos nossos ma- 
rinheiros para os derrotar. 

« Tal declaração d'uma potencia como a In- 
glaterra provavelmente reconciliaria os portu- 
guezes com algum graude escravidão. Só sead- 
miraria porque rasão D. Miguel tinha sido ex- 
pulso; pois se o despotismo deve ser a lei, e o 
throno despotico sacrosanto, seguramente D., 
Miguel é tão bom occupante como D. Maria. » 

O Commerce de Pariz de 26 diz: 

« Não podemos deixar de nos congratular com 
Portugal pela decisão que está a ponto de ir 
pôr fim á sua desastrosa agitação. Com tudo al- 
guma cousa mais que o bem estar material do 
povo preoccupa o nosso espirito, é a sua liber- 
dade politica. Receiamos que esta liberdade, pe- 
la qual Portugal tem feito tantos sacrifícios fi- 
quecompromettidan'um arranjo, no qual o par- 
tido da rainha se limita a revogar os actoscri- 
minosos que lhe causaram tão humiliante e tão 
justa derrota. Quem ha de garantir de novo 
a carta, as córtes, as instituições constitucionaes 


contra uma côrte absolntista, cuja mi vontade, 
sempre constante , será exasperada pelo resen- 
timento causado pela necessidade de acceitar 
uma composição forçada? Se as tres potencias 
que estão a ponto de interferir em Portugal co- 
gitam sómente de livrar a rainha da sorte que 
ella mesma provocou, e de a defender contra 
a victoria de seus adversarios, a causa consti- 
tucional não aproveitará mesmo naquelle desdi- 
toso paiz os sacrifícios que tem custado , efica- 
rá como estava antes do ministerio Saldanha — 
n'um estado de ameaça e incerteza. Ainda mais 
— a guerra tem muitas vezes por justiça o cas- 
tigo dos conquistados. Que merece um poder 
culpado de ter interrompido todas asrelações da 
vida civil no paiz? Arealeza foi alli estabeleci. 
da por um povo revoltado e por tres potencias 
para governar constitucionalmente. Esta realeza 
foi accommettida não sei por que sonho de do- 
minação politica , e para realisar este sonho, es- 
quece as mais sagradas promessas, todas as con- 
dições do seu estabelecimento e da sua existen- 
cia, e constrange todo um povo a lançar-se pa- 
ra defeza propria nos horrores d'uma guerra 
geral. Perguntamos — pódem tantos males, um 
só dos quaes é bastante para constituir um cri- 
minoso ordinario, ser commettidos pela reale- 
za sem ella ser cumplice neste crime moral? Se 
as tres potencias restabelecerem D. Maria em 
Portugal , receiamos que este restabelecimento 
seja só a consagração da impunidade n'uma or- 
dem de cousas em que essa impunidade é mais 
perigosamente escandalosa — no exe: do po- 
der publico. Mas as velhas e remendadas domi- 
nações da Europa teem vertigem — não calcu- 
lam,, e com rasão , sobre o poder moral — ima- 
ginam que estão salvas quando teem por um mo- 
mento a garantia da força material. » 

Os nossos receios são como os da imprensa 
estrangeira; e para que elles não se realisem é 
que o povo não largará as armas sem garantias 
seguras de que as promessas da côrte serão cum- 
pridas com lealdade. 


—g— 


À ULTIMA HORA. 

“Tivemos cartas e folhas do Porto até 29. 
Confirma-g a noticia do pronunciamento da cor- 
veta Oito de Julho. A guerrilha do miguelista 
Marcellino foi batida, e elle feito prisioneino ; 
a do padre João do Cano dispersou. Povoas es- 
tava na Regoa com uma divisão de 4 mil ho- 
mens para passar o Douro — Traz-os-Montes es- 
tá na obediencia da junta do Porto. 

No numero seguinte daremos noticias mais 
circumstanciadas. 
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